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ASS[(iNATURAS
Trimestre (capital) 3SUUfi
(Pelo correio) Semestre SSOOO

A 30 do cOl'l'ente, come·,

çurão na Matriz as solemni­
dndes consagradas á Senho­
ra de Lomdes, as quaes
durarão até 3l de Maio.

X�LO serão restituidos os auto- ria te!' truz id o gl'avissimas facto se tinha (Lu!o, man- Aos lados d(�SS;l> estrada sistiam em dormir sempre
graphos, embora não publicados, consequencias. dando em seguida recolher oamiuharn silenciosos e li- e tornar opio.

Em uma bodega na rua ao xadrez a patrulha que vidos tres espectros: a en- Eis sobre elle a narração
7 de Setembro n. 5, dessas havia exorbitado de RUllblfennirlade, a miseria e a feita pelo dr. F.:
que por ahi existem muitas attribuições. I098honra. «Fallei com um velho e

e que servem de ponto de Teria mos hoje a registrar I O jogador começa por respeitavel sarcedote, que
reunião para vagabundos e uma immer.sa desordem e perder o que lhe pertence, me disse:
desordeiros, achavam-se talvez facto mais grave.pois depois o que lhe confiaram, - Cavalheiro, compre-

K'AHTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS dois soldados do 130 bata- que ambas as forças acha - e afinal rouba aos amigos, hend» que sois christâo.por-
Parte da capital: lhão de infantaria, que de- vam-se bastante exaltadas, aos parentes, á mulher, aos tanto, peço-vos fallar a e8�Para B�l'1'a-Velha--nos Jias 7 e 22,e che-

ga a 15 e 30.
, pois de beber, tiveram uma se não fosse a. energia de- filhos e a todo o mundo. se joven infeliz, auxiliandoPara Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26 altercação com o dono da monstrada pela primeira. No fim da vida encontra- o meu ministerio, fallan. ..-

P�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:
ohena a (i, 14,22 e 30. caza. autoridade pclicial, que foi se o jogador: ou nas enxer- lhe como medico, um ;" .iu-p�ra Laguna-a 5, io, 15, 20, 25 e 30;
che"aal,G,ll,16,21e26. A patrulha que policia- ef.ficazmente coadjuvada pe- gas de um hospital, ou nus co de bonôede deDecs.Lw .

P�ra Tlleresopolis e Santa Izabel-todas
as ter\as-feirns. va aquelle local, composta lo official de linha e subde- tarimbas de um asylo, ou tas visitas lhe tenho feito,
O correio p��:!�r:�_\��hSa conduz tam- de pl'3ças da força policial, legado. no catre dos condemnedos ! porém, sem resultado. Re-

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti- compareceu e depois de tro- Os promotores da desor- cebe-rno cortczmente e na-jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo-
sé Santa Thereza , Angelina, S. Joaquim ca de palavras.chegou a vias deru estão prezes e SeT'ã0 PAGODE FEMININO da mais. Estou certo qued; Costa da Serra, Coritibanos e Campos �

Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo de facto com os soldados de punidos, pois além de tud No 'hos',Jicio d(.JS Anti _
urna palavra sua produzirãAntonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho

e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa- linha, que, perseguidos, fo- haviam abandonado () quar- quailles, em Lyon, onde são algum effeito.Ihoça, Garopaba, Enseada, Merim , Irnbi-
tuba, Azumbuja, TubarJo, Al'aranguá, .Ta- rarn parar na ma Riaohue- tel sem licença.» recolhidas as rapangas da Prornetti.

'

guaruna e Imaruhv.
u

������������� lo. ------ vida airada, occorreu não ha I ,N.a manhã seguinte pr?-
MOVIUElfTO DOS PAQUETES Aos apitos e gritos jun- A CHINA DE HOJE muitos dias uma revolta cu_lcurel entabolar conversaçao

tau-se regular força de pu-I Um collega estrangeiro riosa, com o enfermo ,e vendo que
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR Iicia e igualmente de linha, i diz que a irnmensa popula- Urnas vinte pensionistas se prestava de bom grado,os paquetes sabem do RlO de Janeiro

� . .

nos dias 1, 5, 11,17 e 24. qua preparava-se para tra- cao da China, a variedade insurgiram-se sob um pre- leveia-a ao terreno religio-Chegam ao Desterro, dessa precedeu- .

I

da, nos dias3,'9, 16,19 e28.

,vaI' encarniçada luta. de seus productos, a vasta texto futil. 80. AdvL)l'ti·ü e respondeuChegam ao Desterro, procedentes do
�. .

sul,nosdias3,1l,17,20e28. I Compareceu ao logar do extensão do seu territorio, Rapidamente as portas com fírmezu:
As viagens de 1 e 17 são atéPorto.Ale-l· "f' "d rl rl .

C Ihgre com escala por Santos, Desterro, Rio OCCOI'I'lc]I) () subdelegado SI'. a acili ane nas commumca- furam ban-icadas, quebra- - ava eiro, supplico-Grande e Pelotas.
A de 5 até Montevidéo, com escala por Luiz de Magalhães.que.dan- ções terrestres e fluviaes, a dos os moveis e lançados vos, não me faltei!' de reli-Santos, Paranaguá, Antonina, S. Franoís-

. _

co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu- do voz de pl'lsao a 11m dos actividade dos seus hubi- pelas jancllas bem como as giào, pai" que nào creiozindo na volta passageiros e malas de Mat·
ld d d l' h dto-Grosso. 80 a os e In a OI' enou tantes, as leis e costumes roupas. n'ella.

A de 11 é da linha intermediaria até J.
Montevideo, conduzindo malas e

passagei-, que
fosse esse oonduzido publicos, tudo parece con- A,o; mulheres, cUIIII)Ieta- -Ao menos, respondi,ros para Matto-Grosso.

. .

Ade24étambematéMontevidéocom para a policia, ao que se tribuir para que seja a na-rmente núas, eutregaram-se morá na existenoia da al­escala por Santos, Paranaguá,

Antonina,s'lFrancisco, Desterro.:..Rio Grande e !'elotas. oppuzeraru OS seus camara- ção mais com inercial do (a uma dansa desenfread fL, ma?
Navegaçao cost.eu·a 'd' d' 11' " d N

. ..
o vapor HU�IAYTÁ, encarregado deste as, ten o aque a autoll- mun o. acompanhada das mais des- - o que eu creIO e no

���Vid�ssf.:i�uelr:a22, ��;��à�\fc[�;in��: dade difficuldade em conter No norte, no sIlI, do OI'i- avel'gonhadas cancões. opio e no somno, I'espon-P.orto-BeiJo, Itajahy, S. Fl'aocisco e Joio-' h t 'd t é I F
-

rl t 'lh'vliJe; e pal'aoSulnos dias7,lSe28. os aDlmos que se ac avarn en e ao ocel en 8, ClJHlU1 oi necessario parlamen- uen-me com ,om PI erlCO.

exaltados. !.!m mercado perpetuo, uau i tal' durante tl'es horas para E poz-se em attitude de
Felizmente compareceu o feira que dura todo (I arInO decidir aH revoltosas a ves- dormi!'.

sr. alfel'e�-alumno Domin- sem intel'l'npçãn 1:ilguma. tirem .. se e a entrarem na Alguns diaR Jepois, fiz
OEVOÇAO DE N. S. DE LOU�DES gos Aves Leite, official da ordem. uma Regunda tentativa, que

patmlha, que deu energi- NINHO METAlICO não me deu melhores l'esul�
cas providencias, mandan- O museu de historia na- Meteo.·ologia tados que a primeira.
do retirar ambas as flll'ças tumI da cidade de Soleur'a, Honlem,26: -Ouça, sr. doutor, dis�
que achavam-se estendidas Sllissa, recebeu ha pouco Minimo 19,9 se-me o enfermo, estudei
em linha de batalha com tempo um ninho metalico, Maximo 23,7 um pouco a philosophia e

as espadas e sabres desem- ninho feito todo de arame Céo: nublado. cünheçn bastante para não
bainha.dos e pl'ümptaR para de ferro, fino, flexivel e da I' - crêr na existencia da alma.
entrar em acção. mait; singular originalidade. VARIEDADE E começou a estender-se

O sr, dr. chefe de policia, Os autores de tão exce- em alguns dos argumentos
prevenido da occul'rencia, pcional trabalho foram dois A CARTA DE UMA mÃE na escola materialista.
comr:;areceu immediatamen- passarinhos que esvoaça vão Visitava um medico, o Compl'ehendendo a inu�
te a.o lugar do conflicto,dun- habitualmente Hobl'é um ca- dr. F., a um de seu:,; clientes tilidnde de meus. esforços,
do tambem energicas pro- naI visinho de uma fllbl'ica que fie achava enfermo, jo- não quiz insistire sahi me-

videncias o Plppl'ovando os de relojuaria e que aprovei- ven de uns 32 annos. ditando.
actos pratic<ldos pelo sr. taVfll1l 'as mollas de l'clogio, Uma vida licenciosa, de- Não obst,mte, continuá-
alferes alllrnno; que mandou IlI'ame, etc., que apanhavãn pois de o reduzÍl' á mi�el'ia, mos pOl' algnni tempo, ()

conduzil' pa.ra o pl'imeil'O n(Js arl'edores da fabrica. levára-o ao leito da morte. mencionado sacerdote c ou,
posto de guarda os suldados Não podendo salvar a prodigê�li8anrlo nObSOS cni··
deRol'deil'()H. O JOGO E SUAS OOllSEQUENCIAS esse infeliz, cst'ol'çnva-se () dadüs, posto que sem lF).

Este offieial, em compu· O jogo é uma 8Rtnvla que d'outor em mit.igal' seus 80f- veitn, ao COl'pO e aIIJ}(;, OI I,

nhia do f'r, (ii'. chefe de po- "H(' tOl'fllinar naR galés. I
fl'imentos. enferlllo,

J}cia, dirigio-se e�n segu�(1a I �Rt:\ estrana pal'te d(�R Fl'io, taciturnü, macilen- OCOl'pO nJarchav:1 a gran-
a bodega, onde tInha tIdo saloes, atplvessa (lS hl)tetR to, aceita va. 08 I'emedios que r eles pasHos paro �� sepulta­
começo ü conflicto, infol" e se prolonga pelos lllpana- ee lhe receitavam sem oon� ra.

manrlo-se eSS�1 nutul'idarle, re8, onde se reune ao mais fiar muito na sua efficacia, A alma ir. precipitar-se
do dono da casaJ comq o torpe ,'elé.. 'fodQ� os· seus desejos cnn- em sua l)8l'dição etel'na.

As publicações ínedictoriaes.de­
clarações, editaes, annuucros,etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

NOTICIARIO

Segue hoje de manhã
para a Laguna o vapor Hu­
maytá, que receberá as ma­

las ás 7 horas.

ALTA ... DISCIPLINA
O que se vai lêr é mais

um vergonhoso attestado a

augmentar o numero dos
que por ahi, quasi diaria­
mente, o escandalo e a des­
rn,;ralisaçào vão fornecendo
á cUl'iosidív1e publica. En­
tOIltl'am S 11:IR eoln mna� do
Mercantil de Porto-Alegre,
de 20 do c()}')'ente, a seguin­
te naITuti \'a:

«FACTO GRAVE. -A' 1 ho­
ra da rnarlrugada (lo hoje
deu-Hc um facto que pode-

\.
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2 JornaI do Oommereio
-

Um dia em que appli- I quem escreveu esta carta bem dispensavam outra qual- estão radicalmente curados e

quei uma ventosa ao paci-I não tinha alma? quer publicação; mas nunca é attestam o facto, e quando não
de mais a luz em todos os actos bastasse o illustre medico dr.

ente, neoessitundo de um Calou-se e suas lagrimas da, vida. Passemos aos factos Requião, ahi está o testemunho
pedaço de papel, lancei mão correram com mais abun- pela ,TlIltura de salsa, caroha dos srs, José do Amaral Corrêa!
de uma carta que se achava dancia , e folhas de ..Nogueiru,de Ara1ujo e Cellini, negociante u'aquella
junto ao travesseiro ,e quan- No dia seguinte mandou Góes.

.

villa. Já foi publicado o aues-

do ia servir-me d'ella me chamar o sacerdote e com A exma. sra. d. Maria do ItadtJ.
foi arrebatada bruscamente ello esteve longo tempo. Carmo Pereira, moradora em A exma. sra, d. Leonor Se­

da mão. Seus soluços ouviam-se de Pelotas, á rua Paysandú, soffria verina Acosta, soffrendo de dar·
durante muitos annos de uma tros escamosos e rheumatismo

Assim sorprehendido.ar- longe. affecção herpectica no rosto e chronico, desde alguns annos,

ranquei a folha de um livro DOUH dias depois recebeu em toda a cabeça. Medicou-se aconselhada pelo illm. sr. dr.

e effectuei minha operação. os Sacramentos com santa durante largos annos sob a vi- Requião, usou da-«Tintura

Pela tarde do mesmo dia edificação. gilancia de muitos medicos e ne- de Caroba de Araujo Góes», e

voltei junto ao doente que
'I'odavia viveu ainda uma nhum poude obter curai-a. COlIi, depois de quatro mezes de assi-

oito vidros de «Tintura de Salsa duo tratamento ficou inteiramen-
peiorava cada vez mais. Em semana.

Jde Araujo Góes., ficou radical- te sã. (á foi publicado este
suas mãos tinha aquella Seu estado frio e maci- S d 6 AN d) E f

.

" mente sã. ão passa os - auesta o . sta cura UI attes-

carta e se esforçava por
lento em um disfarce, sob NOS e os incommodos não reap- lada pela própria doente e por

lel-a. o qual se occultava um co -

pareceram. O attestado da mes- seu marido o sr. Domingos
D t d· 11 'ração extraviado, porém, I ma exma. senhora já foi publi-] Acosta, fazendeiro no Cbuy.

- ou OI', me isse e e, b c do N· J
.

,.

1
. OUl e generoso. I

a
". ,.

icolau oaquun de Abreu,
esta carta e a u tima que Morreu nos meus braços O 111m. s�. �ntonlO LUIZ morador no Capão da Perdiz,
minha mãe escreveu-me: ha d b d t Vaz, fazendeiro Importante e soffria ha longos annos de uma

b
e nos o orn sacer o e, co- infl

.

li I' 'd'
'

um anno que a rece i e a
b

.

d d 1 �..l
10 uencia po iuca no ag.H e- emplgem brava e desesperadorann o e oscu os os pes 110 .

d Q b h
...

tenho lido centenas de ve-.
.. nomma o ue rae o, mUOIClplO que o privava quasi de dormir"

zes. Peço-vos o favor de a
crucifixo e a carta de sua de Bagé, sofíria, desde a idade collocada sobre as espáduas, er�

I"
. mãe ,s de 16 annos, de herpes, pustu- difficil curai-a. Aconselhado

er para que eu a ouça am- I I Ih
(Ext"".)

as escamosas que
..

avraram- e pelo sr. Florencio de Azevedo.
da urna vez antes de mor- ,

d J dto o. o corpo, e, ]a nesespera o estancieiro, usou, como já este
������������� de Viver, usou, a conselho me- havia feito de 6 vidros de

SECQÃO LIVRE dica, da «TlDtura Je Salsa de ,Salsa e Caroba de Araujo Gõ-
Araujo Góes», e seis mezes de- es» e em menos de 2 mezes

Factos, "actos e f'actos pois, tendo tomado t O vidros viu-se livre de tão arave mal.
do remedia, ficou inteiramente São testemunhas d'esta cura
são. Manoel Dias, José da Silva e o

Já foi publicado este attesta- sr. Florencio de Azevedo.
do, reconhecido pelo tabellião Joaquim Goulart, joven ain­
publico José Luiz da Costa Fi- da, sofíria de escrophulas que o

lho e mais quatro testemunhas martyrisavam dia e norte, tra­

que certificaram e juraram ser sendo-o em continuo desassoce­
verdade o a.llp:\gdo. go. De todo perdido pelos innu­

Os illms. '�r.;, Segundo Car- meros remedros de que já havia
valho e A fi !tilll,) Soares Corrêa, usado e sem resultado algum,
ambos criadores abastados em Iõra ter com o illustre medico sr.

Santa Victoria do Palmar. sof- dr. Pedro Marcet e este o acon­

frendo de rbeumatismos com io- selhou que usasse a ,Salsa eCa­
chação nas articulações e não roba de Araujo GÓes�. Prodi·
ha vendo meio de debollar uma giosa cura en tão operou -se em

tão desesperada molestia, que pouco tempo, Joaquim Goulart"
os tinha de cama ha mais de 8 em menos de 5 mezes de uso

mezes, recorreram ao uso da constante da ,Salsa de Araujo
«Tintura de Salsa de Araujo Góes" ficou curado do mal que
Góes», aconselhados pelo dis- em poucos mezes o mataria. O
lincLo e illustre medico I) sr. sr. dr� Marcel e o respeitavel
dr. Alves Requião, e em menos ancião sr. Joaquim Gotilart ato

de um mez entregavam-se aos testaram esta cura.

seus trabalhos. Actualmente, I -

rer. Não o posso fazer; mi­
nhas mãos tremem e meus

olhos se annuviam. Não me

recuses este favor.
Tomei a carta e comecei

sua leitura ...
Rapida exposição ofIerecida á

consideração de todas as pessoas
que necessitam de remedias se­

guros para a cura de males,quer
modernos quer antigos.

Mencionaremos primeiramen­
te os nomes dos illms. srs, drs.
Belchior Gama Lobo, Serafim
José Rodrigues de Araujo, Fe­
lix Rodrigues Seixas, Carlos
Fernandes Henriqsou, Polycar­
po Cesario de Barros Caldas,
Manoel de Vasconcellos, Pedro
Marcel, Frederico Rache, Alves
Requião e os pharmacellticos pe­
las escolas de pharmacia do Bra­
zil, srs. Ovidio Thomaz Cuper­
tino, Hercnlano Ribeiro e Pa­
trocinio Amaral.

Os nomes de tão respeitaveis
cavalheiros e os attestados em

fé de seus graus, faliam tão ai·
tamente em favor dos mem pre­
parados pbarmaceuticos, que

Ah ! não! jamais li cou­
sa tão terna e tão commo-

vedora ! Era Monica escre­

vendo a Agostinho. Quão
nobre me pareceu então a

profissão de medico!
Contava sómente 26 an-

nos e acabava de perder a

melhor das mães; os solu­

ços embargaram ·me a voz e

as lagrimas cahiam a jor-
ros.

Olhei pal'a o enfel'mo,
vi-o chorar e minhas lagl'i­
mas foram confundir-se com

as d'elle.
Levantei-me e disse-lhe:

-Infeliz,podeis crêl' que

Deposito geral u'esta Cidade:
Iíaulino Horn & Oliveira. Phar­
macio e Drogaria rua do Prin­
cipe n. {5.

I

o lDal das crianças
Annualmente é uma calamitla­

de o numero de crianças rouba­

das á familia e ao paiz pela fatal
enfermidade denominada COQUE.
LUCHE.

Sempre nas mudanças de esta­

ção invernosa e calmosa a mor­

tandade das crianças é assustado­

ra. Uzar em tal conjectura o Xa­

rope Vegetal de Araujo Góes é
d'antemão prever a mãi de fami­
lia a perda de seu estremecido fi­
lho. Para não fatigar o publico
com auestados de desconhecidos,
ci tarei os nomes de iIlustres olini­
cos que, a uma só opinião, decla­
raram ser o Xarope de "uujo
Góes-«o melhor especifico para
combater todas as moléstias das
vias respiratorias.» Consulte-se
a bula que acompanha cada vidro

do Xarope e se convencerão da
verdade do exposto.
Illustres cliuicos que attestaram

a effícacia dos meus preparados
- Xarope Vegetal e Tintura de

Salsaparrilha, Caroba e Folhas de

Nogueira, de Araujo Góes:
Dr. coronel chefe do corpo de

saude do exercito Polycarpo Ce­
sario de Banas, dr. major phar­
maceutico, Felix Rodrigues Sei­
vas, dr. capitão Leovegildo H. de

Carvalho, dr. commendador Se­
rafim José Bodnigues de Ara'ujO',
dr. commendador Belchlér da
Gama LO'bo, dr. capit,ão Ma.noel
d-e Vasconcellos, dr. Carlos Hen­

riquesO'n, d'r. Joaquim R'llsgado,
dr. capitãO' Antoni(j) J. d� SHva,
dr. Carlos Merchand, etc.

Vende-se os pr.oductO'S XarO'pe
vegetal e Tintura de Salsa,parti­
lha, Cal10ba e Folhas de Noguei­
ra de AraujO' Góes nO' deposito ge­
ral em Pelotas, botica Caridade,
de Araujo &: Brito, successores de

Araujo Góes.

FOLHETIM capitãO' Ray- que vão cO'nduzil·o a, alguma pri­
são de estado.

-Por Deus! disse o reitre, mi- dO' appareceu o

seravel é aquelle que rapta á nou- mond.
te uma pobre moça. -Ah! vi.va Deus!, exclamou
- Quem sabe! replicou o cas- O' reitre, chega apropositO'.

leilão, pMe ser que desse rapto Eu terei de pedir-lhe que me

resulte a salvação de uma alma! sirva de padrinho.
Póde ser que, cahindo em mãos -Que pildidO' singular, eu vi­
catholicas, ena escape á infernal nha reclamar da sua parte igual
heresia que.... serviço.
-Trovões e sangue! bradou o -Com quem tem de haver-se,

reitre, meu pai era catholico, mi- então �
nha mãi hugueqote, e eu não to- -Com Remy d'Arcueil.
lero uma linguagem cO'mo essa -Então perseguimos os dO'us
que está empregandO'... a mes.ma caça? .. Mas, a propo-
Ouvi[\do essas palavras, Remy sitO', porque quer bater-se com

levou instinctamente a mão aO's esse cauteloso cavalheiro?
CO'POS da espada. -EHe raptou esta noute, como

O reitre levantou-se com viva- um verdadeiro bandido, a pupilla
cidade. do mestre Gobelin.
-A's suas ordens, disse elle, O reitre bateu ua testa, cO'mo

tome na sala da guarda dous ca- illuminado por uma idéa subita.
maradas. que serãO' os nossos pa- -E' verdade! esse homem fi­
drinhO's, e vamos arranjar este cou perturbado quando eu pro-
negociO' já. nunciei o seu nome.

-Já é impossivel, disse o cas- -Onde pensa que eu poderei
tellão, recuperando o sangue frio. encO'ntral-O'? tornou o capitão.

O relogio do castello deu hO'ras. -Onde não poderá penetrar
E' a bora em que espera-me a neste momento. Está na audien­

Sra. Catharina, e eu não posso cia da rainha mãi.
faltar ao respeitO' devido á rainha -Eu o espero.
mãi. DepO'is de mais de uma hora de
-Pois bem, mas eu tornarei a espera, vio-se sahir uma eSCDlta

encontrai-o r de quatrO' cavaHeiros rodeandO'
-Conto com isso! tornou o um carro.

casteHão, O'lhando para O' adver- Nesse carro estava o castellão
sario de soslaio. d'Arcueil.
Apenas dez minutos tinham de-. -Justo céo! disse O' capitão a

corrido depois desta sceoa, quao- Tromp, eUe escapa-nos I aposto

CATALA, A BEL'L.A. TENEBROSA

(15)

LOUIS BERGER

� FElTIClnR� VERM�lH�
x

A �ARRÁÇÃO DE VIOLETTA E AS

SUAS CONSEQUENCIAS

-A proposito, é preciso que
eu vá brevemente saber comO' vai
esse excellente amigo: esta ma­

nhã elle estava verdadeiramente
com cara de enterro.
-Ah ! disse o casteHão, e PO'r­

que então?
-Uma aventura singular; faça

idéa qUfl esta noute, aproveitan­
do-se de um incendio, alguem
raptou a pupilla do seu patrão;
uma {ada, ao que parece.
-E não desconfiam de nin­

guem ? perguntou Remy com voz

insinuante.
-A esse respeito Kruypelschim­

mel não tem a menor idéa, mas
se o .miseravel que praticou esse

acto fór descoberto pelo capitão
Raymond, peior para elle.
-A quem chama de misera­

vel? perguntou o castellão, mor­

dendo os labios,

-'-Engana-se, disse nesse mo­
mento uma voz meiga e grave,
que partira de trás de uma CO'­

lumna, o castellão d'Arcueil vai
só a algumas legoas de Pariz, a

serviço da rainha mãi.

Os dous militares voltaram-se.
-Catala ! exclamaram os dous

aO' mesmo tempo, com urna espe­
cie de enthusiasmo.

XI

Aquella que os olhares dos dous
militares encontraram, poderia
ter cerca de vinte e cinco annos;
a sua cOr era amarella como o

cobre, tinha cabellos negros como

o crépe, dentes alvos como a ne­

ve, e nos olhos de velludo os
raios apaixonados de uma Afri­
cana.

-Sim, é mesmo Catala! repe­
tio Raymond indo ao encontro
da moça.
-E' a nossa bella adivinhado·

ra, exclamou pela sua vez o rei­
tre, a nossa bella tenebrosa, a­
qU,ella que, em Gand, propbeti­
sou que eu nunca seria condes­
taveI.
-Eb! m.oQ� bonita, disse

Tromp, puxando-a para perto da
mesa, corno diabo veio dar com­
sigo em Pariz ?

-E' que o meu destino quiz
que eu v,iesse.
-Ora ahi está; é o que se póde

chamar responder como uma ver·

dadeira feiticeira; disse o reitre
dando urna gargalhada. Confesse
mais que o seu destino fêl ..a ain­
da adivinhar que encontraria a­

qui o capitão Raymond.
-Sim, porque tenho alguma

cousa de muito serio a dizer-lhe,
mas não posso explicar-me aqui;
estamos rodeados de homens d'ar­
mas; vamos á rua de Béthisy.
-Como! exclamou o capitão,

sorprehendido, conhece o meu
domicilio �

-Quando se sabe onde é o

aprisco, descobre-se logo a ove­

lha.

Chegando ao aposento da rua
de Béthisy, a feiticeira tomou um
ar muito serio.

-Agora. disse ella, querem
ouvir-me � é uma recordaçãO' que
venho avivar.
-Devo retirar-me' perguntou

Tromp, querendo levantar-se.

-Não, disse logo a bella time­
brosa, essa recordação tambem
lhe diz respeito.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



LIQUIDACA-o JOSE TORRES Machinas de costura
,

.> t D. Adelaide Sanches LUIZ DRUMOND,
OS srs. H. W. Fison & C. a-

Turres e mais família machinista, chega-
visam ao commercio a vir sal- mandão celebrar uma mis- do ha pouco do Rio

Tb d B' ffide Janeiro, decla- eo oro aemlOg, com o 1-dar suas contas o mais breve sa , no dia 30 do corrente
ra ao publico d'es- cina de ferreiro na Palhoça, mu-possivel, visto ter de retirar-se ás 8 horas, na Igreja do Me- ta cidade que acha- nicipio de S. José, nesta pro-para fóra do Imperio, devido ao nino Deus, lo a nniversario I se

á

sua disposição vincia , vende moendas comple-d d d
.

B á Praça Rarão da I d d fAlf'andega doDesterro seu e�ta o e sau e, o SOCIO . do passamento de seu Rem-
Laguna (loja de

tas com cy In ros e erro ou
De ordem da Inspectoria da AI- W. Fison. I pre chorado esposo JOSÉ I calçado do Sr. João Maria cardo'I--sódente I):> cylindros. As

fandega convido os interssados a I Desterro, 20 de Abril qe TORRES' convidão a todas so). Garante o seu trabalho sobre moen as compradas nesta offi-
O 1887 H W. FisOTU &' . quaesquer autores. cina offerecem mais vantagemvirem satisfazer até sabbado, 3

i G
.- .

as pessoas de seu conheci-
PRACA BARÃO DA LAGUNA ao comprador do que em outrado corrente,o imposto de industrias omp.

mente e áR do finado para _-.:._ ,__,,___ qualquer, visto que o annun-e profissões a que forem obrigad?ss DINHEIRO A PREMIO assistirem esse acto de re- ciante recebeu-as directamentesob pena de multa se fõr excedido
ligião e caridade e desde J'ã '11N111�'I)UIN IUMI! da Europa. Taes moendas têmNesta typographia se indicará

d d
.

40
esse prazo.

d se rnostrâo agradecidos. a vantagem e arem mais
Alfandega do Desterro, 25 de a pessoa que. a ianta pensões.

por cento de calda do que as
Abril de 1887.-0 1° Escriptura- ordenados e dá dinheiro a pre-

Garrafa ... 2$500 de madeira, pois estas devemmio. CLEMEN TE ANTONIO GONÇALVES
VINHO DE ser condernnadas hoje pelo pro-

t
Caetana Gonçalves da gresso. Todas as obras sahidas

Silveira, Jusuna Maria LACTO-PHOS'PHATO DE CAL da officina do annunciante são
Gonçalves, Geraldina Gon- Garrafa ... 2$000 garantidas por mais de 20 an-

çalves de Bittencourt e Manoel nos.

Joaquim da Silveira Biuencourt LICOR DE ALCATRAO
e seus filhos, extremamen te agra­
decidos a todos quantos se digna­
rãoacompanhar os restos mortaes
de seu presado marido, pai, so­

gro e avó CUMEl'\TE ANTONIO
GONÇALVES, e especialmente aos

Srs. João Antonio da Silva Ju­
nior, Francisco Gonçalves das
Neves, Major Pedro Tiberio
de Alcantara Capistrano, Her­
mogenes de Araujo Roslindo e

Francisco Bertho da Silveira,
protestam-lhes o seu profundo
reconhecimento pelos grandes
serviços prestados. A's mesmas

pessoas, assim como a todos os

seus parentes e amigos, de novo

pedem o obsequio de assistirem
à missa que mandão celebrar
sexta-feira 29 do corrente, ás
8 horas da manhã, na Igreja
Matriz, confessando-se,· mais
uma vez) agradecidos.

THESO'URO PROVINCIAL

EXPORTA'ÇÃO POR CA:BOTAGEM 3a Secção I;cehl? paquete {(Ri.o Jaguarão», foram des- Rendimento de 1 a 27 de Abril: I Vende-se um em bum es tadoP, ados os segumtes generos nacionaeslG . I 3'�36/:J.522'. �, ....
'P"ll0 ela

.: ,... .l) f.P

I
com seu;:, pertences, pala ver e

, ,.n�o de �a. nei�o ,. EspeCIal. 613$27(t. tratar na cidade de São JoséMalca o -·-10 barricas COIll 1000 duzias J' -

V- Fde ovos, llO valor ele300$000.; 4:149$796 com oao lelra mnco.

Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira, Phar­

macia e Drogaria, rua do Princi­

pe n. 15.

EDITAES

rio, José Silveira da Veiga.

DECLARAÇÕES

congreg�ção da Se­
nhora de Lourdes

A abaixo assignada, Directo­
ra da Congregação da Senhora
de Lourdes, erecta na Igreja
Matriz desta cidade, pelo pre­
sen te con vida as congregadas e

fieis para assistirem ás festivi­
dades do mez consagrado a SS.
Vifgem, que devem principiar
no dia 30 do corrente,

Desterro, 28 de Abril de
1887.-Luiza. Ca.ndida.
da. Sitveira.

Attenção
José Nunes Lousada, retiran-

r do-se temporariamente d'esta
cidade, deixa por seu procura­
dor ao Sr. Manoel Joaquim Ro­
mão Junior, a quem seus deve­
dores devem pagar seus débitos
o mais breve possivel; ficando
o mesmo Sr. autorisado a mano•

dar proceder a cobrança, judiei­
alme[Jte,.

Santa Catharina, 18 de
Abril de 1887.-José Nu­
nes LousChda.

Attenção
O abaixo assignado pretedendo

deixar esta capital no melado
do mez de Maio, participa aos
seas favorecedores, que recebe
encommendas respectivas á sua
arte só até o dia 10 de Maio.

RUA DO SENADO N. 4
Emílio Schmidt Russo.

COMMERCIO
26 de Abril de 1887

RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Rendimento de 1 a 25 .

Dia:l6
.

30:080S531
2218406

30:3018937
29:6698396

6328541
Igual período em 86 ...••.
Dilf. para mais no actual ...

IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM
For am despachados sobre agua os seguin­tes volumes, vindos pelo paquete nac, "RioJaguarão», procedentes de

Pelotas
Com destino a ltajà!hy50 malas xarqlle pez 3750 k no valorde 1:1258000. ,. .

26�00ô:xa azeitonas, pez. 60 k. 110 valor de

Sahiram dos armazens:
Marca J. H.-2 caixões fazendas pez.200k. no valor de 5008000.

'

.

Foram entregues os volumes seguintes,vrndods pelo paquete naco "Rio Paraná»procll ente do '

010'Gralldé do SulMarca A. C. E; & F.-1 fardo pez. bruto����endo algodão liso, crú, no valor

RAULINO HORN li: OLIVEIRA nua de João Pinto n. I

15 Rua do Principe 15 N'esta antiga casa, encsutra-
se grande sortimento de obje-tos
de folha de Flandres, ver: .,

do-se ludo muito barato. ,�c"
loca-se e concerta-se bom,u �

PREPARADO NA PHARMACIA DE concerta-se bocaes de lampeões,
RAULINO HORN & OLIVEIRA etc. Aceita-se finalmente, qual­

quer obra concernente á arte.
N. B.-Tambem se enear­

rega de qualquer trabalho de
ourives, garantindo promptidão,
barateza e perfeição.

de João Augusto, na Ponte do Vi­
nagre, empalha-se e enverniza-se
cadeiras, sofás, etc.v- por preços
baratissimos. Tambem prepara­
se verniz para palha de cadeiras.
Dispõe-se de um ou dois enverni­
zadores para trabalhar em qual­
quer casa.
N. B. -D'esta data em diante,

não se fará trabalho algum a pra­
zo; si algum freguez necessitar de
qualquer objecto, o pagará em

duas prestações-uma no acto da
Rua '.lr ...ajano n. ti,encommenda e a outra na ocea-' sobrado.

Vi'
ENDE-SE nma pequenasião de recebeI-o, tendo a seu fa-
chacara com! lúhá casloffavor um abatimento relativo.

a'ONS M"OVEIS de�lt��)� �ilQad�� á' r�';! do

B, ,I L H A -R-- " Pl'ln?�p'e d"éSla cl'dade,
,

Na casa de mlOha l'é::'lde�cl�, . tendo o tTlésrrfô t�neriõ( .riin' pr'çóa rua da Paz n. �6, contllluo de boa agua; Qú'em�'preteHdrl :t.­
a veuder os moveis que tenho dirija-se ao seu propri�tario ,\.�annunclado por esta folha. tomil Man'ü'el Gou9â4ve�� ru;«(h')

Jose Raposo Prin'cipe n. i 27 .

Jornal do
-

Oommercio 3

PEDE-SE ATTEN�IO

COLLEGIO RÁMOS JUNIOR
(t.9 RUA DO SENADO 49

Do.·as de ensino

Aula Primaria:-Das 9 ao

meio dia:-Das 2 ás 4 da tar­
de.

Aul.a. sec'U rul.a.ria

Das 9 ao meio dia:-Das 2
ás 6 da tarde.

N. B. Conrinúa-se a receber
alumnos externos.

Desterro, 22 de Abril de
1887.

Fausto Augusto Werner.

GRANDE NOVIDADE

DOS SENHORES LAVRADORES

Theodoro Haeming

FUNILARIA DO COMMERCIO
Vidro . . . . isooo

NA PHAPoMAC!A E OMGi.PoIl. OE

R.E�:EI>IO
CONTRA SEZÕES

João F'Lcrervzio.iuo

o

RETRATISTA
AIves Fel'reira

acha-se n'esta cidade exercendo
a sua profissão, onde espera me­
recer a benevolencia do respeita­
vel publico, garantindo a perfei­
ção de seus trabalhos e modicida­
de nos preços.

Preços fixos

1 duzia de retratos simples. .. 5$
1 duzia de retratos abrilhanta-

dos 8$
1/2 duzia de retratos abrilhan-

tados 6$
1 dita de retratos-cartão Vi-
ctoria 15$

1/2 dita de retratos-cartão
Victoria 10$

1 retrato Imperial. 6$
Cada um mais da mesma cha-

pa 2$
1 retrato Salão '" 10/$
Cada um mais da mesma cha-

pa 3$
Os grupos augmentam por ca-

da uma pessoa 2/$
Crianças augmentam o preço. 2$

Os outros tamanhos maiores só
á vista podem ser tratados.
Tira vistas ou grupos fóra de

casa por modicos preços.
-:-

Termina seus trabalhos n'esta
cidade no dia 30 de .Junho

ATTENÇIO Soberano e infallivel medimecanto contra
toda a sorte de febres evitando as reca­
hrdas tam frequentes nessas moles tias. A
eflicacia constantemente reconhecida d'es­
te prodigioso especifico,o tem tornado mui­
ussímo aconselhado pelos 51'S. Facultativos
como o unico remedio para combater todas
as febres. '

H. W. Fison, retirando-se
desta Capital, declara que as

pessoâs que se julgarem seus

credores apresentem suas con­

tas dentro do praso de trinta
dias. a contar (Ia presente data,
findo ° qual, não será respon­
savel por qualquer reclamação.

Desterro, 20 de Abril de
i887.-H. W. Fison.

PHARMAC1A E DROGARIA DE

PoAULnto HOPoN &; OLIVZlPoA
15 RUA DO PRINCIPE 15

VENDE-SE
a casa á rua

do Coronel Fernando Ma­
chado, n, 30; trata-se
na mesma casa.

Attenção
A THESOURA SERGIPEN­

SE mudou-se para :\ rua da
Princeza Imperial (antiga For­
moza) n. 44, onde espera rece­

ber a mesma coadjuvação dos
amigos e freguezes; ficando á

disposição de qualquer freguez
que tenha de fazer roupa, um

dos tiZbu/rys d'esta praça,
correndo a condução por conta
do abaixo assignado. Tambem
previne que trabalha para qual­
quer loja de sua officina.

MarCI O. & C.-S barricas, e marca F. n., M. Cyr:ino de Vasconcellos.-1 dita.contendo todas 900 duzias de ovos,
no valor de 2708000.
_

1 pacote, sem marca, contendo miude­
zas, no valor de 10$000.

Paranagnã
Marca 1.::.-22 saccos amendoim. pez. 572

k. no valor de 45S7ôO.
6 ditas gomma, pez. 300 k. no valor de

248000.
Marca A. H. G.-10 saccos gomma, pez,

i80 k. no va lor de 50$000.

ANNUNCIOS

Acha-se, por pouco
tempo, n'esta cida-

.

de) um magnifico
__t;;=�5J piano de manivella,
tocando uma grande porção de
peças de musica celebres,
grandes ouverturas, e operas;
walsas, polkas, Mazurkas, qua­
drilhas, etc. Aluga-se para bai­
les e quaesquer divertimentos
familiares.

RUA DO SENADO

Vinho Virgem Superior em bar­
ris de DO; dito tinto Lisbóa em
barris de ÕO.
Vende-se no armazem

LEÃO DE OURO

ITu2J de João Pinto ?
FLORENTINO JOSE VIEIRA

HEFINACÃO DE ASSUCAR
•NA DE

JOst om OLlnlPoA SASTOS &; C.

Encontra-se grande deposito
de assucar refinado, sendo:
i" qualidade
2a »

3" » Especial
4" » Superior
!1I.@sucnr grosso

Branco, Pern., i" e 2a sorte

Cry,slallsado Sergipano 1"e 2" »

Vende-se por preço's rasoa-

veis á

MAR{)ENARIA

MOVIMENTO no PORTO
EDJ"TR.A.D.A.S

Rio Grande do Sul
Paquete naco «Rio Jaguarão», C. varies

generoso

Tijucas
Lanchas nacionaes «Esperança» e "Luz»,

C. farinha de mandioca.

S.A.:E3:ID.L .....S

Laguna
Hiates nacionaes "Vi'rginia» e (cJaraguã."

ambos em lastro .

Tijucas
Hiate naco "Novaes», em lastro.

RENDIMENTOS FISCAES
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EXPLIC]�A VE�L
AO SABER-SE OUE ACABAMOS DE RECEBER o GRANDE SORTIMENTO OUE PESSOALMENTE

BICO&BIDOI 110 aio DI .lI��NIEIIO �
Ditos phantasiu.fainos divel',:os,du­

zia 120 1 s.

Peito do me rinó preto, par a luto, a

1$600.
Cb apéos de palhinha, pnra cr iauças

<) moças, a 1$500, 2$, 3$, 4$ e 8$.
Renda s hra ncas. crême n cores, po-.

Ç'l dr) 3 jardas, ii 900, 1$ e 1$200.
Rendas e'gr'egas pretas com vidri­

lhos, a preços d i versos.
Contas pretus e do cores, idem.
Váos de seda, para viu v as.

� Cad.rrciuho o cordão o lastieo, a 100.
I:tj Fita larga e l as tica, pal'a ligas, a

Z 400 rs., metro.

tJ 1 pacote corn 3 sabonetes por 160.
I:tj Grilvatas de se ti m preto.ponta lar-
ro ga e p l a atrnn , a 500 e 800 rs.

tJj
Ditas de re t roz preto, ponto de ma-

h-. lh», a 2$.
::::; PI issés brancos e dou rados. a 400 H
C"V 500 rs.
tp Vestidinhos bordados para crianças
C5 (de n anzuck branco), a 2$500 e 3a.
I Aventaes bordados, para criança, a

tn 600, 800 e 1$.
I:tj ARTIGOS DIVERSOS� Colchas adamascadas, braucas e de
'"d cores, a 2$ e 2$200.
pj Chapéos de pa nno preto, para ho-
t_:I:j mens e crianças, a diversos preços.
t'1j Di tos de sol, pa['u homens, Sra s. e

O crianças, idom.
H Sobretudos d(� casimira, superior. a
O 15$.

�
Pa le tós dG diag'onal, superior, de-

bruados com IHa rie seda, a 12/J.
� Ditos de br.ro p alpaca, pretos e de
rJJ. COI'es, pa ru d i v ursos preços.
O Toalhas felpudas, a 320 e 400 rs.

Ul
Ditas, idem, e de linho, grandes, a

500, 600 f-) 800 I'S.

� Guardanapos, a 2$500 e 4($, duzia.
1-3 .

Lenços brancos, para crianças, du-
I:tj z IH 1$.
� Ditos, grandes, superiores, duzia

>- 2$500.
Meias, para homens, Sras. e crian­

ç .. a, cruas, nlvejadas e dt) cores-im�
mensa variedade-desele 160 1'5.0 par.
Aço coberto, metro 120 e barbata.

tanas, a 20 rs.

Abotoaduras e guarnições para c()-

mlzas, 200, 500 e 1aOOO.
'

E muitos outros artigos, especial­
mente de fazendas,por preços baratis.
simos encontra-se no novo sortimélnta
que acaba de fazer a Loja de Fazen­
das de

LOJA DE FAZENDAS DE REGIS & IRMÃO-RUA DO PRINCIPE N. 20-EM FRENTE A ALFANDEGA
.--- __ •• _._..• _ .•........ _ - - -- .-.-_.- ..••- _._ .. -- ._ .. __ .• ......• _ _ .. __ .•................ _ .•.........._. __ .. _ __ ...•.•••_._ _._ ..•.. _ ..• _ .•..•••..........••.. _ � .. _ .. _ .. _._ •. __ . __ _. __ .. __ ••.•...__ ..• __ _. __ ._u_.__ .•• _ .. . __ ••. _ •.. ._._ _._ ._ . ......._- _-- _. __ __ _.- - .

FAZENDAS PARA VESTIDOS!
Chitas em mor irn , cassa e imi-l

tação fustão, largas e estroi tas, co- \
vado 160 e 200 1'5. i
Ditas em percale, cambraeta e cre- i

tone, padrões novos, cova do de 240 a 1
360. i
Zepbir ondeado e listrado para 1

irmanar, cevado 240. i
Dito em xadrez, mui to fino e largo, 1

covado 240. 1 Q
Cambraetas de uma só cór, 1 �

largas, covado 240. 1 �
Zephir de linho 10m combinação e à 1 �

ettamine, covado a 400 e 800 rs. 1 >-
Setins ds lindas côres, a 800 rs. 1.
Damassés de lã-lindos-a 500 rs. ! �Sada-crême para vestidos ou guar- i

da-pô, metro a 1$000, ! P>
Linho pardo e crême, enfestado, ! ......

idem, cevado 200 e 360. 1 ......

Sedas listradas-alta novidade, me-! 1-3

t ro 2�200. i �
Fazend.as brancas-:-grande escolha 1 �

em qualtrl.ades, tecidos e preços, de i .Q
240 para cima. i >-,
Festão cordão, branco e amarello, i O

a 400 e 560 rs., cevado. i
Novos fustões chitados em cordão i t;

-superiores-covado 440 e 560. i >-
Setinetas brancas e de côres, de 240 1 Ul

a 600 rs. 1 �
Baptistes I isos e chitados, covado I �160 e 180. i rJJ.
Meri nós pretos e de cÔl'es�grande 1 Ul

variedade-de 500 rs, para cima. i O
Velludilhos pretos e de côres.Iisos, l �

listrados e la vrados, de 800 rs. para i Ul
,

cima. ;

Belbutina preta, superior, cevado i tzj
640. i g
Cluny branco e crême,met[·o 1$200 I �

Linhas para .nào, machi- 1 O
na e crochet. ! �

Lipha ClarcIe, branca e de côres, I CJ
carrete! oe 200 jardas, duzia 800 e i �
groza 9$000. i Ul
Dita Imitação-boa qualidade e por i

isso mUito aceitavel-carretel de 200 i
jardas, dU2.ia 640, groza 7$000� . 1
Linha crochet., branca e de cor,cal- i

xa até n. 40-1$600: D'l�ste-numero IIpara cima pouco mais custa propor-
donalmflnte. I
Pacote de linha com 160 novellos i

em 4 cilixinhas-l$800. I
Lmha crochet. imitação Clarck, I

caixa até n. 60-1$400. I

Caixas de linha 13m novellos gran­
des, a 1$100.

MORINS E ALGODÕES
Morim encorpado, sem gomma, 1

metro q u asi de largo, peça de 10 me­

tros 3$200.
Dito encorpado, americano, peça de

10 e 20 metros, a 3$000 e 6$000.
Morim tecido cambr s ia , peça de 5

e 10 jardas, a 800 e 1$600.
Dito cretons, largo, peca de 20 mo-

tros, 7$ e 8$000.
.

Oretoue, superior, com 2 metros de
largo, metro 1$.
Algodão alvejado, trançado. enfes­

tado, metro 1$000.
Algodão trançado, enfestado, ou­

corpado, para Ieuçóes, peça de 10
metros, a 6$ e 7$000.
Dito enfestado, mais estreit o, me­

tI'O 500 rs.

Algodão crú, trançado, enfestado,
quasi 2 metros de largo,metro 1$280.

Algodão-rnor-im, peça de 15 e 20
metros, a 2$800 e 3$600.
Algodão encorpado, peça de 8 me­

tros, a 1$600 e 2$.
Algodão estreito, peça de 4 metros,

500 rs.

Dito trançado, superior, peça. de 6
metros 1/J500.

CAMIZAS PARA HOMEM
Camisas brancas, super iores, com

punhos e col larinho e com punhos
sem collarinho, a 2$ e 2$500.�
Ditas brancas, meio linho, com pu­

nhos e collarinhos e sem uma-e outra
cousa, a 3$.
Camisas de cretone de côr, fazenda

superior. a 2$ e 2$500.
Ditas brancas, para meninos, a �/J

I;) 2$800.
Callarinhos brancos e de cores, a

200 e 400.
Punhos brancos de algodão, a 640.
Ditos brancos de linho, a 900 ra.

Ceroulas de linho, a 2$ e de algo.
dão, a 1$.
Camizas de meia, Jrúas e alvejad,,;;

-quali:larles di versas, de 500 pu U�

cima.

Brins, cassinetas e casi.
miras

Brins moleskins, superior'es, a 320,
400 e 500 rs.

Cassinetas, superiores, padrões de
casimira, a 320, 400 e 500 [·S.

.
Brim de Iiuho pardo, trançado, a

i 360 rs. cavado I:' muito superior a

! 560.
! Córtes de casirr.u-i. jI(:UCP rn"fad.,�,
1 a 2t5500 e 3$.
! Ditos Iraucezus, pnr8it.!s, a 5$, 6$
:

""$10' .

1 Casrrniras ') paBHliS protus.iie 1$500
i para cima.

� Casimirus de currs, diversas (ju:!li-
! dados, de 2$ para cimu.

1 Br ins 0 cassinetas, par a roup:l de

I mR�SCÀD��'�4�oiiRTORE8
1 Riscado Oxford, largos f) estreitos,

rJJ. i l izos, xadrez e listrados, a 100 e

O ! 160 rs.

� i Ditos suissos, em xadrez, cavado
1-3 ! 16e e muito lurgo, a 200 rs.

H! Riscados uacionaes, escuros e mui­
� ! to fortes, cevado 280.
t_:I:j i Cober tores brancos de algodão, a

� i J$OOO.
1-3 i D; tos de lã, de cores, a 2$ e 3a
O! Ditos grandes, de lã, listrados, a

t_:I:j i 4$, 5$ B 6/J.
rJJ. 1 Riscado Oxford, trançado, padrões
Q : novos, a 240, 280 e 320.
O i Riscados suissos.su per iores padrões,
t"f i do fianella de lã, cavado 320.
�! B�letas de diversas qua lidades=me­

S i nor preço-covado 500 rs.

O i Riscado para colchão, cavado 160.

I Dito trançado, superior, a 280.

>-! Dito de lmho, enfestado,covado 1$.

� I c����,S d�g<!�lM������ an-

� ! feiradas com muito gostn,a 22$ e 28$.
H! Paletós brancos, bordados, para
Q i Sras., a 3$500.
� 1 Fichús de merinó preto, eom vinri-
O i lhus, a 3$.

i Fichús e chales de lã de malha, a

I di vel'sos preços desde 800 rs.

i Gravatas da seda do cor, com colla­
I rinho e laço, para Sras .• 1$500.
i Toucados de merinó clH cores, bor-
1 dados a seda, para creanças de cóllo,
! a 4$500.
I Luvas dq seda, pretas e de cores,
i altas, a 1$500 e 2$.
I Lsnços-cachenez, lã e seda, para
! homem, a 3$.
! B()nitos lequHs de papel, a 500 ['s.

i Colletes, superiores, para Sras., a

i 3�500, 4$500 e 5$500.

li Botões de madreperola para vesti­
dos, duzia 120, groza 1$200.
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RAULINO HORN & OLIVEIRA
Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,

resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti­
dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma­
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e

de gomma, etc., etc.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




